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Evolução da produção 
do Manganês no Brasil
1. Introdução
Depois do auge da mineração de ouro no século 
XVIII, o manganês surge como principal substância 
mineral na incipiente pauta de exportações do Brasil 
no final do século XIX. A produção mundial de aço 
atingiu 28,3 Mt em 1900 e 60,3 Mt em 1910, o que 
exigia cada vez mais necessidade de atender à cres-
cente demanda de manganês, que foi considerado 
um mineral estratégico, insumo indispensável para a 
produção de aço. O traço mais marcante do mercado 
internacional de manganês foi a distinção entre os 
principais países produtores e os principais países 
consumidores, trazendo um risco de vulnerabilidade 
ou elevação de valor desse bem mineral. Dos prin-
cipais consumidores, somente a Rússia (então URSS 
- União das Repúblicas Socialistas Soviéticas) detinha 
depósitos significativos de manganês em seus territó-
rios e os demais dependiam das importações. Com a 
chegada da Estrada de Ferro Central do Brasil (EFCB) 
em Queluz (atual Conselheiro Lafaiete) e região de 
entorno, em Minas Gerais, no final do século XIX, o 
Brasil se torna um importante fornecedor mundial 
desse insumo. Em 1886 haviam registros de expor-
tação da ordem de 15.000 toneladas de minério de 
manganês e, em 1899, de 62.278 toneladas. 
Entre os anos de 1900 e 1957, a produção total brasi-
leira de manganês registrada foi da ordem de 14 mi-
lhões de toneladas, das quais cerca de 13 milhões de 
toneladas foram destinadas à exportação, principal-

mente para os Estados Unidos (EUA). O esforço de 
guerra (1914 e 1939) viabilizou a produção de diver-
sas minas de manganês por todo Brasil. Em 1905, a 
guerra russo-japonesa e a greve nas minas de manga-
nês no Cáucaso elevaram as cotações do manganês.
Com o fim da segunda guerra e o início da guerra 
fria, a Rússia decidiu, no início da década de 1950, 
interromper ou limitar severamente as suas expor-
tações de manganês para os EUA, Canadá, Inglater-
ra e algumas outras nações industrializadas do blo-
co ocidental, como represália a boicotes comerciais 
pelo bloco ocidental. Sendo a maior produtora e a 
detentora das maiores reservas mundiais de manga-
nês, a decisão da Rússia causou certo pânico entre os 
países desenvolvidos. Eles se tornaram dependentes 
dos outros grandes produtores de manganês. Desde 
1946, o governo americano (Departamento de Esto-
cagem de Materiais Estratégicos) adotava a política 
de estocar minério de manganês em Pittsburg (atin-
gindo 8 milhões de toneladas em 1956), para atender 
o “Battle act” de 1952. O “Battle act” foi a proibição 
americana de que os países aliados exportassem para 
a Rússia materiais que pudessem ser utilizados para 
fins militares.
No mercado internacional, toda e qualquer nova ex-
ploração de manganês era de primordial interesse 
para os Estados Unidos, já que a Rússia era respon-
sável por, aproximadamente, 75% da produção mun-
dial do minério. Essa situação movimentou politica-
mente as iniciativas norte-americanas em direção aos 
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países periféricos que tivessem reservas passíveis de 
uma exploração econômica de curto prazo. A pressão 
norte-americana e os interesses internos brasileiros 
resultaram em uma “flexibilização” da lei com rela-
ção à exploração mineral e foi elaborada, em 1944, 
uma nova redação para o Código de Minas. Com isso, 
companhias destinadas à exploração mineral pode-
riam ter até 50% de capital estrangeiro, desde que 
constituídas no Brasil.

2 Histórico
Com a chegada da Estrada de Ferro Brasil Central 
(EFBC), antiga EF Dom Pedro II, na região de Queluz 
e General Carneiro em torno de 1894/95, foi viabili-
zado o escoamento do manganês abundante nesta re-
gião. Em 1888, quando seus trilhos chegaram a Ouro 
Preto, Henrique Hargreaves já mencionava as cama-
das de minério de manganês existentes ao longo do 
ramal Ouro Preto da EFCB. Um dos primeiros estabe-
lecimentos que explorou manganês em Minas Gerais 
foi a Usina Wigg, em 1893. 
Operavam naquela época, diversas empresas: a Socie-
dade Geral das Minas de Manganês Gonçalves Ramos, 
que explorava as jazidas do Paiva, Colatino, Michaela 
e Piquiri; a empresa A.Thun; a Sociedade Anônima 
de Minas de Manganês de Ouro Preto (jazidas de São 
Gonçalo e Cocuruto); a Sociedade Brasileira de Mi-
neração (jazida de Água Preta) e a Companhia Morro 
da Mina. Empresas belgas dirigiram-se para a região 
de Ouro Preto como a La Société Anonyme des Mines 
de Manganese de Ouro Preto, a Compagnie Minière 
Belgo-Brésiliénne, a Société Belge-Brésiliene de Três 
Cruzes et Extensions. Citamos ainda a Sociedade Ge-
ral das Minas de Manganez, a Companhia de Mine-
ração do Brasil, a Companhia Manganez Queluz de 
Minas e a Cia.Santa Matilde. 
O mineral oriundo do Brasil possuía a vantagem in-
dustrial de conter até 55% de Manganês Metálico e 
uma baixa quantidade de Fósforo. No ano de 1900, o 
Estado de Minas Gerais registrava exportações de 88 
mil toneladas de minério de manganês, chegando a 
atingir 440 mil toneladas em 1941, durante a 2ª Guerra 
Mundial. Em 1912 iniciou-se a extração de manganês 
em São João Del Rey.    
A lavra rudimentar iniciada em Queluz por Arthur For-
nozini foi transformada na Cia.Morro da Mina (Grupo 

E G Fontes) em 1902, quando começaram os embar-
ques para o exterior. Entre 1914 e 1918, a empresa 
supriu a indústria aliada com 899.350 t de minério 
de manganês. Logo no início da 1ª Guerra Mundial, 
a produção de Morro da Mina saltou de 49.310 t para 
165.220 t em 1914. Em 1917, ela atingiria a marca 
recorde de 296.110 t, caindo para 94.474 em 1918, 
com o final da guerra. A Companhia Morro da Mina 
produziu, de 1902 a 1920, cerca de 1,8 milhões de 
toneladas de manganês. No entanto, ao longo dos 
anos, os teores de manganês de suas jazidas foram se 
reduzindo (1921/40: 46/48; 1941/49: 44/45; 1950/55: 
42/45 e depois atingindo 35 a 38%Mn). Em 1920, Mor-
ro da Mina foi vendida por US$ 4 milhões para a Cia.
Meridional de Mineração (EUA). 
Descoberto em 1948, o Distrito Ferromanganesífero 
Urandi-Licinio de Almeida, na Bahia, foi explorado 
por mais de uma dezena de minas de manganês. Até 
1997, o estado teve uma produção que atingiu a or-
dem de 130.000 toneladas anuais e atualmente a pro-
dução é pontual.
Na Serra do Navio, no Pará, foram investidos cerca 
de US$ 8 milhões em pesquisa mineral entre os anos 
de 1948 e 1951 e, em 1957, entrou em produção a 
mina de manganês de Serra do Navio (uma associa-
ção entre a Icomi - Indústria e Comércio de Minérios 
S/A - e a Bethlehem Steel). No final da década de 70, 
o minério de manganês mais rico já havia sido lavra-
do (previsão inicial de 10 Mt de reserva). Em 1972, a 
Icomi inicia o processo de pelotização, com capaci-
dade anual de 250.000 toneladas, estando operacional 
somente a partir de 1975, ficando parada em 1983 e 
sendo definitivamente fechada em 1985. 
Em 1988, após várias modificações, a planta passa a 
realizar a sinterização dos finos do minério de manga-
nês. Essa operação ficaria a cargo da Companhia Fer-
ro Ligas do Amapá (CFA), criada pela Caemi, contro-
ladora da Icomi, em 1990, com investimentos de US$ 
22 milhões, para a produção de ligas de ferro man-
ganês através de um forno elétrico. Em 1996, a CFA 
encerrou precocemente as suas atividades na área da 
siderurgia, atribuindo a inviabilidade do empreendi-
mento ao alto custo da energia elétrica e à redução do 
preço das ligas no mercado mundial
Após 40 anos, em 1997, quando a Icomi encerrou as 
operações de Serra do Navio, estima-se que foram 
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produzidas 33,2 milhões de toneladas de óxido de 
manganês e movimentadas mais de 123 milhões de 
toneladas de material estéril, com o beneficiamento 
de mais de 61 milhões de toneladas de minério e a ge-
ração de mais de 26 milhões de toneladas de rejeitos. 
A produção da mina de Serra do Navio, iniciada em 
1957, multiplicou as exportações com as médias anu-
ais passando de 201 mil toneladas, entre 1900 e 1956, 
para 1,01 milhão de toneladas, entre 1957 e 1971. 
Entre 1957 e 1963, a cotação do manganês foi alta e 
estável (US$ 78/t). Em 1963, com a entrada do Gabão 
no mercado internacional de manganês, caiu para US$ 

40/t e, em 1968, para US$ 28/t. Em meados da década 
de 70 houve elevações temporárias, atingindo valores 
entre US$ 30 e 40/t, impactando na lucratividade da 
exploração na Serra do Navio, cujos estudos de viabi-
lidade foram estimados com cotações mais elevadas.
Na tabela 01 abaixo, temos o histórico das exportações 
de manganês, de 1900 a 1989. Com a crise de 1929, as 
exportações se reduziram, atingindo 2.000 toneladas 
em 1934, mostrando recuperação somente a partir de 
1936. Em 1957, com o início das exportações da Icomi 
(Indústria e Comércio de Minérios S/A), o Brasil se 
torna um expressivo player no mercado mundial. 

Tabela 01: Exportações de manganês 1900-1989
Fonte: DNPM e http://memoria.bn.br/pdf/123021/per123021_1949_00161.pdf


